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a pita l) 3S000
("elo correio) Semestre 8$000
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Numero do dia 40 rs.

Numero atrasado 80 rs.

AS ASSIGNATURA3
poderão começar em q ualqner tempo, mas terminam sempre
em tins de março, junho, setembro ou dezembro.

I'AGA.\'IENTO ADIANTADO

TYPOGRAPHIA--RUA DA GONSTlTUIÇAQ

Anno V Num. 94Quarta-feira 23 de Abril de 1884

CAPIJY_I
Vende-se na ch aca ra em frl)ntú

quar tel no largo do Gener a l Osor i«.

CHAPELARIA DA VIOVA LINCK
A prnpr iata ria deste bem montado

estabe lecim eutc previne a 1,;(jl)s çs seus

fl'l'gul"zes e ali pu hl ic.i em geral. que
con tirúa c.im o lIle,1lI10 filmo de com­

me reio de so u finudo marido, garuut in­
do per f'etçãn de t r'a ba l ho 4iI preços com­

modos.

(i4 RUA DO PRINCIPE 64

o Dr. C. S .verlr.r.ci ru rg iã-. deutista ,

acha-se em seu c-vnsu l torio lqd"s IJ� d i as

uteis, das 8 hor-as da mn uhã às 4 da
tarda.para (J-; mi s teres di' Sua profissão.
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�OBRAD,J

CASA DE NEGOCIO

n e 'SP'Em !'4'm2'lS'l];@" f mptF S$t M'rB't'F' e H II' ''iiU , se;"'! liId"fi# M..'a

dte.,ta cidade, que o d ono vende para
tratar de negocios de fumi l ia: quem

pretendei-a, deixe car ta u'esta typ.
com as i nici a es J. H. L.

=:=-=mmrs. i F M/MdQ: i

o 81'. J. de Araujo Coutinho,
proprietario do conceituado Ho­
tel Brazil, mandou vir da Euro­
pa uma machina destinada á fa­
bricação do gelo, maohina que,
pela sua força motriz, está cal­
culado produzir de 800 a 900 ki­
los em 10 horas.

Este emprehendimento tão co­

nhecido nas grandes cidades,
vem, por sua vez, e graças á

Graças á dedicaçâo e esforços iniciativa do cavalheiro a queque os nossos homens en�prega- acima alludimos, preencherram para salvar-nos dos micro-
uma grande falta em nosso H cos­bios, vamos atravessando uma
turnes, já pelo lado hygienic.o, jáquadra assustadora para a qual pelo lado de aprazimento.concorrem muito puderosamente O calor l E quando elle chegaas autoridades encarregadas deVellde-se uma casa de Ilegocio, bem inclemente e impiedoso, quern

afreguesada, n'um ponto muito bom velar pela salubridade publica! ha ahi que não lembre com urna
Hoje, já muitas famílias co-

saudade, tanto mais ávida quan-brem-se de crepe, tudo devido á
to ella é irremediavel, de beberincuria d'aquelles para qUClll um copo d'água fri», frio corno

- tudo vai muito bem! el lu o é quando a neblina desceNão ha muito tempo que d'es-
er11 nuvens miudinhas a irritar-

REPARTIÇÃO DA POLICIA ta folha clamavamos pur provi- BuS o rheumatisrno dos ossos e
_ deneias tendentes ai) saneameu-

a estalejar-nos a pituitaria cumEXPEDIENTE DA SECRETARIA to da cidade para, no caso de montanhas d'espirros ? !Dia 21 de A bril sermos assaltados pOI' qualquer
Ao EX.Ul, Sr. 1.)1', presidente . ,1'

e

�
E quanto daríamos então porepiuenna, não pagarmos tão 1

urna peora de gelo para quebrarda província, n. 125,. partici- atrozmente as consequeucias di)ü$400 ' ..,,,

"aquella enOl'me insipidez da a-
5$800 pando o que COlrlllJUnlCOn o sub- nud.

.

»..

gua do verão?!» :30.-15 kílilS » .. 4$600 delegado da fl'eguezia do Ri.) Eln tenlpo chtLlnamns a at-
» 4"-15 kilús » .. 4$300 "iTe1'me111(), p�.)l' o'-'t'�. Cl'() de 17 do

P"is bem,amachina quetrans-t. 11 tençàu da nossa edilidade, IJara .i'
,

Em barricas, a dinheil'o do ctlutatJ,,· lorllJt.t as estações, que Satanaz
t'ar-se-ha 1$500 rs. de de�cont(). currente nlez, e snlicitandil a ex- as fontes e Cilrl'egos quo C()]'taIll

d nuncc.1 consegu i o inventar' por-pe ição das COll\'enientes pr(lvi- a cidade, fnzelldtl ver o seu oe-. -

que na:-; panellaR onde coze os

FOGOES ECOruOWllICOS dencias.
.

plora.vel estadu, que é o <:111 qneUi il1l O
1 1l0SS( IS pecc}l,dos-tndu ferve, es-Ao delegae 'l de S, J()�é, res- "illd,t boje, se achaln; tudo p,,- tá ti chegar, e foi o SI'. Ooutinhopondendo ao seu offieio de 18 do ll'érn, enl vão!

1 que a lllundoLl vir.
pl"es�?te lnez, .e c ll�llllllnicand(l Não pl'etenderlllls fazer ;IP-

H. W. ]'ISON & O. que .la Re pl'ovlClenclou �obre O)' po�ição, deixal)}( ,8 issl) para os I FA.I;LEOIMENTO
assumpto. IPoliticos; somos di) povo, e {;(ilIlO Na lnanhã de hontem foi se-

DESP "eHO\' D'EXPORT leIO Ao 1 o �supplel1te do delegado; till súnlente ;t este defenderc-I pultada, na freguezia él�) ,P:1;>ei­ii I) , f\ .Fi do Tl1bal'uo, pelo telegrapho, pa-: mos, ci)lubatl'ndo a Rcn lado, !.l'àu, a eXlna. sra. d. MaI:�,_(:.J.;)Jiavende-se n'esta typ. a 2$000 () r(.t que assunlaa juri1::ldicção, na \'isto ser a irnpl'cnsa a unica!da Silva a'ista, filha do sr
-

�a­
�nto, ausencra do propl'ietal'in, B) si vfl,lvLll�t de que disp'lJlIOS para) �j()r Julio Augusto Carlos e���:'a,'. '

I estiver impedido de o fazer, pas-: nos momentos angustiosos, ex-

a o

I

se-a ao 2) supplente. I pandir os nossos queixumos jus-
} o delegado do Tubarão, dan- tissimos.

do solução ao seu oífício de 14, Acreditem, porém, os que
As publicações medictoriaes, de-

"Uma caJn..ôa d'este mez, e eomumnicando o cerram os ouvidos ás lamenta-
.

'. Chama-se li a ttsnçã« do� SI'S. preten- que se determinou sobre a 111[1- ções do pOYO, que ainda ha declarações, editaes, annuncros, etc., I d cn tes: VIIII(le-�,� u ruu ca nôa em muito h dteria do mesmo. cegar () ia em que se hão deSCI'ão recebidos até as 4 horas da bom estado, COIII 4 palmos de boca e

d
.

N
.. com todos os seus pertences: para tra- Ao Rev. vigário da freguezia curvar impotentes ante essa

tal' e. oneras importantes=-ate as
ta r a' da Lazô dl"d b7 horas. ' a Lagoa, requisitanc o se sirva massa que ioje consi eram ru-

Rua do Principe 50 providenciar para que não fi- ta, e então -saberemos reivin-

quern insepultos os cadáveres dicar os nossos sagrados direi­
das victimas das febres reinan- tos, tantas vezes postergados.
tes, COIlII) consta á esta chefia, FABRICIO DOS SANTOS.

Os autographos que nos forem re- t

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

o derml do COn1Inericio)
VENDE-SE

Na Praça do
de Jorge Favier.

mercado, taboleiro

'EH*,e\idl;a!li§gesed!S!&·" 'ace-

.........._w__.. ;.___ ........� ___._"._

ANNUNCIOS ESPECIAES

LEOPOLDO DINII
DENTISTA
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1

CO�AMUNICADO

GELO

AZEITE PAI1A MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INOFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W. FISON & C,
---_.__._- ..._-----_._-

SEMEN'rES DE HOUTALiCi\S
•

De todas as qualidades
chegad as IJO ui timo v,,]'\.r, novas e nas­

cem tutila�--garflnlc-se, 'ft'lJdlJ [lO mOI'·

cada .. Jorçe Favier,

REFINAÇÃO DO LEMOS
vgn�lll 11 dinheiro a vista:

Assu<.:arde11o-15 kílospor ..
Dito I' 2"-15 kilo;
Dito
Di tu

A maior utilidade da BPocha
A' veada em casa de

Pi)]' ser isso assás inconveniente
á saude publica.

Ao subdelegado da freguezia
de Santo Antonio, para que pro­
videncie no sentido de repri­
mir o mau procedimento ele Ma­
noel Luiz da Silva, morador nu

Ratones, contra quem hu infor­

mações n'esta chefia.

E!t _
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({o súbdito americano Alvins
A. Binship, l° machinista do

vapor Reliance, que noticiámoe
ter fallecido a bordo, foi enter­
rado no cemitério protestante, e

não depositado para ReI' trans­

portado no vapor Finance I visto
o estado de putrefacção eru que
estava.

QUE GORDUR,A! I

e que o vai condnz ir a longiquas
Refere a Provincia do Pará: plagas.

N'esses I11001ent{)S de alegria
e repouso, em que n marinheiro,
sem esquecer os seus deveres pe­
rante () seu superior e a lei, bus­
ca distrahir-se das magoas pro­
duzidas pelas saudades da fami­
lia e da patria, lembra-se sem­

pre da canção do drama - A

Probidade, -quo principia a�-

Passa tormentos E nós, que já estávamos C08-

Dom, dom.» tumados a vêl-os nos nossos la-

E neste vai-vem de contrarie- res affagar os nOSBOR filhinhos

dades e gilsot<,é que o marinhei- que infantilmente para elles sor-

ro passa o temp ) e a vida até o riam e os beijavam; nós, que ao
A VIDA DO MARINHEIRO u ti 1v fim da viagem. Ahi chegado, não ouv -os sen 1aI110S que as pa a-

,Coli,ela,são) V as ferid 1 1 bilhe faltam caricias e affagos.ami- r pro en as pe os seus a lOS

Que transes dol()I'0�08 pu!' que gos e irmãos, affeiçoados e ob- risonhos eram amenas, puras e

passa () marinheir», nesses mo- sequiadores, quando elle é nobre convincentes; nós, que gosava­
mentes em que a tempestade.com na alma e grande pelos seus mos dos seus gosos e comparti­
seus furores, tenta precipitai-o actos louvaveis e eavalheires- lhavamos da sua alegria e pe­
nos abysmos insoudaveis do mur, COs; muito principalmente sen- zares como si foram nossos ir­

que brame raivoso pelos effeitos do filho d'um paiz cujas paginas n:ã�s ou fil�os, não se nos pa!'­do furacão ! de sua historia reflectem e bri- tirá o coraçao ao vel-es transpor
E' ainda o desejo ardente de lham sem a menor mancha, pu- a nossa explen�ida, poetica e

chegai' ao porto do destino que ra sua gloria eterna! encantadora bahia, talvez para
f' d

. muito tarde ou nunca mais vêl-o torna orte, au az e corajoso, Grato o marinheiro por essas

pOl'que ambiciona também re- demonstrações de arnisude e res-

gressar á patria , parei, narrar aos't
. ..

pei o que a SI e ao seu paiz tl'l-
seus, entre lagriinas de prazer e butão os filhos do paiz a que a­

sorrisos amargurados, as peri- porta, corno aos das nações urni­
pécias porque passou. gas, elle pensa em regressar ao

Mas, depois de medonha tem- ninho patrio e em ficar naquelle
pestade. atneaçando pel'igils il'- onde foi recebido como um filho

l'elnediaveis, a bonança nào se ou irmão; elle quer seguil' por­
faz esperar infinitamente, gl'aças que OR deveres perante () paiz e

�o Pae de todos, e o lnarinheiro, a falnilia, lá o cha,nanl ao lugar
descançando das fadiga� do tra- d'onde parti0; elle quer ficar

balho, recebe sobre a frunte,que porque é grato, bondoso e reuo­

vai serenando, o orvalho da ma- nhecido para com aqueHes que o

nhã-maná do céu! -que o ins- considel'arn como lnerece e pOI'­
pira e vivifica, e cuntenlpla o que ainda não se sente COIIl bas­

romper da aurora no horisonte tante cOl'agenl para abandonar,
doirado e lympido, onde depois isto é, para fazer as suas despe­
despontam os raios do sol qne didas tão de prompto áquelles
reflectem nas e:-;pelhantes e Re- de quem é verdadeiro amigo e de
renas aguas, lTlOmentos ante� queln conservará sempre tllO
tão alvorotadas pelo seu pl'OVO- gratas re.cordações.
cador-o· tufão ! -E contente Mas e11.e va' a t' ,

• • • I 1 P I' 11' .. • • ou

ante8 .. , elles vão parti I' ! . .. vão
deixar-nos!,.. separal'ern-se de
/ ,nos ....

Assirll é preciso; é natural, é
indispensave1 a partida.

Que fazer t... Nada.

«0 morto era tão gordo! que
não pôde ser conduzido em ne­

nhurn dos carros funebres, sen­
do preciso preparar-se o carro

grande, que conduz mobilias.
que foi puxado por quatro ca­

vall..s, e carregado par,t a cova

por oito catraeiros! })

conl a sua sorte e alegre COlil seUR

companheiros, contern'pla, estes,
olha attento e expansivo para o

céu e agradece a Deus o tel-.o li­
vrado do perigo de que esteve

ameaçado.

e rrmprm * S 9's Et&2 "5ffiN§

SIm:

«Triste vida é a do marujo,
Qual dellas :t mais cançada,
P'ro mor da triste soldada
Passa tormentos ...

Passa o .fia assim entre a f01- I Oh! quenJ podesse eUlbal'­
ga e a faina, até que chega a gar-Ihes a viagenl só para gOZi:tl'­
noite clara e explenclida pelos lnos o pra;0el' ele vel-os ainda
deslumbrantes reflexos da lua por lnais algutn tempo entre
cheia, rodeada de J'efulgentes es- nós!. .. Imp[)Rt.;Ível.
trellas e a pairar no horisonte lVIas de queln se trata? ! .

conlO que a querer beijar com .,' , ,.,., .

seI' y'uc..,i()s luminosos as lisas e Referimo-uos ao honestissi-
'11)"

<

serenas aguai:' dos vastos rnares,
sulcados pelo- navio que tripula

lno, jovial e illustI'ado capitão­
tenente Augusto Cezar Cal'c1ozl)

M nr=:nnm;:;r&i
.

'*2t;A' j i'fH'§ri w ta

de Carvalho, dignissimo com­

mandante da canhoneira de guer­
ra portugueza Rio Sado e a to­

dos os seus intrépidos e ngu8I'l'i­
dos officiaee, que deixam saúdo­
sos os corações de todos aquel­
les com quem entretiveram 1'111;1.­

ções e que já os consideraram
sinão corno filhos, ao ruenos co-

requerimento que aquelle seu pedido
era unicamente para se discutir e vo­

tar o art. 6·-Camal'a de Joinville-,
que na sua opinião podia passar sem

debate.

Approvado o requerimento, pedi
desculpa á casa por ter de retirar-me,
visto achar-me fatigado e indisposto.

As galerias e os corredores estavão
desertos.

Apenas () Sr. Manoel Moreira da
Silva occllpava um lugar n'aquellas.

No dia scguinte-27, ao entrar na

assem blêa , receiaudo alguma sorpreza,
porque tudo era de esperar da sua

maioria e particularmente do seu che­
fe,du presidente da casa e do Sr. i o

secretario, tratei de indagar onde se ti­
nha ficado na discussão do orçamento
municipal, porque, apezar do muito
que tinha visto, não passou pela mi­
nha mente que em hora tão adiantada
se podesse discutir 25 artigos do re­

ferido projecto, ainda não debatidos,
ou que se add iasse a sua d isc ussão para
se passar a outras matérias, PI'iDCi­
palmente depois da declaração do Sr.
10 secretario, a que já me referi.

Tendo por habito, desde que tomei
assento na assernbléa não conversar

com os meus adversarias sobre a mar­

cha e direcção dos seus trabalhos, li­
mitando-me apenas a combinar com
os meus companheiros de opposição,
uma ou outra vez-isto mesmo só nas

questões da maior impurtancia-so­
bre a conducta a seguir-se, dirigi-me
a diversos empregados,' ou untes, a

todos com exsepção de um só, que
ministrarão-me informações contradi­
ctorias, mas q ue me fizerão crer que
não se tinha ido além do orçamento
municipal, isto é, da matéria que se

discutia quando me. retirei da assem­

bléa.

. -

mo irmaos.

Entretanto elles partem, tam­
bem com o coração palpitante
de pezar, a protestar á popula­
ção Desterrense a sua eterna

gratidão: -obdgado, e retribui­
OlOS.

os nem ouvi l-os ? !
Quem sabe ? ••

Desterro.
J. A. C.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Um me disse que se tinha disculido

e votado todo o orçamento, outro que
se· tinha ficado nl) arL. 19-Camara
de Corytibanos-, e um terceiro final­
mente, que se tinha chegado ao art.
20-Camàra de S. Bento.

AssembIéa provincial
Esperava que fossem publicadas

todas as actas dos trabalho� da as­

sembléa e tambem o orçamentu que
ella votou, para expôr á pro\'lncia e

particularmente aos meus amigos os Aberta a sessão, o Sr. 2· secrela­
motiyos que me obrigarãJ a abando- rio pedio desculpa por n�o ter I:lodido
nar, na sessão de 28 de Março, a ca- redigir· a 'acta. da sessão anlerior­
deira que me ?ouierirão n'a'luella cor- 26-,e na leitura do expediente pas­
poração, SOU-llle desa percebida a da redacção

O rnodo, porém, porque a meza da da resoluçãu que manda vigorar n,l

assembléa, senão a maiuria que era futurll exereiciu a lei de força do actual;
então toda a assernbléa,expôz O�; aCOQ- o que não era para estranhar, não só
tecimentos d'aquella se::isãu, a desleai- pelu modo porque estava el13 redi­
dade com que se inverteu o .qu.e eu gida curno tambem porque estive por
dissera, com o calculado prupusito de alguns [llllmentos entretido com a lei­
occultar-se a verdadeira C;\USJ. da mi- tura de uns papc!is de que necessitava
nha retiradJ. e apresentar-se-rne ao p�\fa. as�islir á discusi'ão do orçamento
eleitorado do i o districtn como Ul1l .provlnclal, que era a primeira Illateria
leviano, incapaz pLlrtantu de merecer da ordem do dia.
a confiança que em mim depositou, Sorprcbendido, porém, na sessão
forção-me a uma explicação que re- de 28, com a leitura do officio da pre­
�urvava para olltra occasião... sidencia, que acompanhava a resulu-

Debatia-se na Ressão de 26 do re- ção já sar:cciooada, disse da minha
ferido lllez de .Marçu, f'm hora já mui- cadeira:-O que é ipto?
to adiantada e com prol'ogaçãu de 3/4 -E' a lei da torça policial-accudiode hora,u orçamento municipal em 2" o Sr. t· secretario, em tom e ares
discussão. de quem é obrigado a assumil' I1ma

Esgotado o prazo da pruJ'ogação responsabilidade que não é pequena e

pedida ás 4 1/2 horas da tarde, quan- de que se al'receia.
do ile acabava de (�iscutir e vutar o -Isto é uma escamoteação e urna
art. 5°-Camara da eapital-reque- deslealdade ao mesmo tempo I accl'es­
reu no"a prul'llgação de meia hora. o ccntei eu.
Sr. i o secretariu, itd que oppondo-rne -V. Ex. havia se retirado da casa,
ell e tambem o Sr. Sil Vil Ramos e ou-I disserão a uma voz os Srs. Tolentino
tI'O 81', deputado, declarou\) autor do ·fi 10 'sccr!Jtari-o.
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Com a palavra pela ordem, para es- mas com aquelle silencio significativo I Da leitura da acta verifica-se que' darles materiaes e espirituaes
tranhar o procedimento da maioria e que é a condernnação de seu acto re- forão apresentadas 11 emendas, nu- que constituem a riqueza abso­
particularmente do Sr. 1· secretario, provado e que exprimia a consciencia gmentando ou dIlI1II1UIIlc!O despezas e luta d b dei d ssof 10 12 ddi

, a nossa <ln eua o no )

narrava os factos que deixo resumi- da propriu alta. ou '
ú arts. a .nuvus, e que estas .... .

'

I dameute expostos, quando com SOI'- Ninguém protestou, apenas o Sr. emendas e estes artigos passarão sem trophéo symbolisado na eman-

preza vi S. S., com grande exalta- Elyseu disse de sua cadeira-que eu discussão, quando antes tudo era dis- cipaçao do trabalho honrado,
ção de animo, censurar-me o haver não procedia bem retirando-me, por- cutido e examinado I unica fonte da prosperidade pri-
indagado dos empregados da casa o que podia com os meus esforços pre- Houve ou não propósito de se apl'o- vada e publica.
que se passá-a na sessão de 26, de- star muito bons serviços, concorrcn- veitar da minha ausencia para fazer-

I J
.' Carece prefaciar o que subse-pois da minha retirada e aquel es o do para que se desse á provincia um se passar o projecto n. 6, de fixação

terem-me, prestado inlormaçoes que Lom orçamento. de força policial, sem discussão? quentemente nos possa suggerir
não for?í.o fieis nem completas como se Que não h.iuvo protesto, jlova-o Houve ou não má fé e infracção do a nossa imaginação, toda por-
vae vér, sem duvida por não terem a acta da referida sessão de 26, pu- regimento indo-se além da matéria tugueza, para anathematisar os

podido ou não terem querido prestar hlicada nus ns.: 85, 86 e 87 da !ie- para cuja. discussão se havia pedido maus e impensados actos prati-
a menor importuncia aos trabalhos da [!371,el"'�ção. prurogaçã» e além da prorugação sem d 1=' v Q ca ()8 pe a imprestavel e provi-assernbléa naquelle dia e h.ira, já que Cuncluida a leitura do expediente, I que se pedisse nova?

� II I d di N' f
. ..

d f soria agencia, mau grado 110SS0,não me é possivel acreditar que e es passou-se á 01'( em o Ia, entrando) ão saus eua a marnna e ler eito -

_ .

tivessem recebido ordem p:lra guarda- immediatamente em discussão o ;.u t. passar sem exame 25 artigos do pro-
da representação autonómica de

rem a maior reserva, ° que, se fosse 2· do projecto d» orçamento proviu- jecio do orçamento municipal com os Portugal.
malicioso, podia fazer crer pelu mudo cial,. que combati, retirando-me em s�u:> 120 �§, no espaço de !C�cia,..,b()ra, I Não () fariarnos, porém, se
porque procedeu () Sr. 1· secretario, segul?il da_ casa. _ _

ainda fe� passar sem chscussao , ()�- ao envez de ser ella tacanha
que sem mais querer aucnder ás mi- FUI eniao e só então que ocCUparilJ. trus projectos, inclusive LI de fimção , ""

'

'

nhas explicações na tribuna. fez vil' a tribuna, successivarnente, os Srs. J de força, que desde o dia 21 01.1 22 lnel�os que ��dI(lCl�, fosse ln­
á sua presença, em plena assernbléa, Elyseu e Abdon. I

dormia na pasta do inolvidável pre- telhgente, seria, circumspecta
o empregado que faz as vezes de seu QU'j\fl(jo me retirava, pude ainda sidente da assernbléa , \) incomparavel e pautasse sobre tudo os seus

official maior e dirigia-lhe na sua ca- ouvir dos corredores e da rua () echo Sr. Alexandre ErllP:-;to I actos C .rn n discernimento que
deira palavras que não pude ouvir. doas palavras, do Sr'.1� secretario.zur- Pruseguirei. as ElevadaR posições deternii-

Assim procedia o Sr. Dr. Abdon zindo-rnc e a 0ppOSlçal) conservadora 21 de Abril. nam e impõem aos que as ac-

quando cu censurava (I procedimento com aquelln lealdade e coragem pro- A. BAYi\fA"t d dPI'I'"", de c. S. e que fic-ao archivadas, cei am sem prece eram-se e UlTI
da maioria, fazia resultar a sua des- ceo o u v-

I ri Dr: d' Interesses Portuguezes estud- completo dai' suas facul-lea dade.particularrneute a soa con u- o qlle uca uo, vê-se que eu não

ctu, nada C'H recta e muito pouco,pro- affirrnei que um ou varies emprega- AO GOVEnNO DE PORTUGAL dados inentaes e du cornpeten-
pria de seu caracter e da sua posição, dos d:i casa me tivessem informado Encetamos hoje urna serie.que

CHt que para o encargo possam
consentindo, depois dI) que havia de- -que na sessão de 26 só ?i. discutira I

será lon a de cu-ti os ue terão ter para as differentes hypothe-
clarado, que se fosse, nãu só além (],l e. vutaql o orçarnentll Ulunlclpal, mas

,_
g,

,', g. q" ses que fucturaTnente lhes pos-
arti!!o para cUJ'a di�cbssào nedira meia Simplesmente (Iue elles me fOrllece- reL'Içao cum a 1ep1 esenta�ao con-

I d'
.

v f' '1
I 1 sarn egua 11lente a Vll'.

- hora de' prllr"gaçã I, cnmD tambem rãu inhrmações cl)ntradicti)fias sobre su ar CiuS pOI'tuguezes na pru-
que, terminada a di�eus:,ãll do pruje- O pé em que ficár'a a di:3cllssão d'a- vincia de Santa Oatharina. Posto que não seja intenção
cto do orçalllcnlo Illunicip:,d, f;)SSf�m quelle prujecto Il,él referida sessão Fazer Ull1 prologo é eIn gel'al nossa, pOI' il1()c]O algllUJ, censurar
postos em disCllssãil, os de ns. 6, i 6, de 2G. difncil, p.lrque é pl'Omettel: Dlai8 o caracter r a honestidade do ca-

47, 60, 61, 62 e 63, afim de qUd No enll'ctanto,da acta da ses:ião de do que nos é plissivel dar, fazer valheil'o que exerce () cargo de
fussem elles appru\'ados sem deb,\Le 28 vê-se que ° Sr. i· secretariu 01'-

fi
_. .

d d d vice-cClnsuI llurtugnez, cumpre-na auscncia do, uni(�i) opposici!lnista. denápl ao 1·,' official da secretaria unIa con ssao lnoplna a e tu u 1"

que resLtvL\ na assernbléa e que,é pre- d'assembléa-pal'a que,depois de (lU" que possa escoITegar da nossa nuR todavia apont.ar-lhe a in­

ciso cO!lfe.;sar, n'nquella emergencia "idos os demais empregadus da easa, penna, extrerno entre os nossos competencia ou quiçá ina­

prllcedeu com Cl'lmIIlOS:\ boa fé, declarasse qual d'elles mo infürrnál'a pens(unent.os e a publicidade; ptidãl) profissi'lnal nos negocios
dando á palavra hUIHada dI) Sr. 10 ter-se na se:3são de 26 apenas rotado to.davia, é mistér fazeI-o, POl'-,

de t;ubdi�of:l de sua n�ção, a�e­secretario-mais importancia do que o projecll) do orçament:J Illunicip:,d e
que elncida de ante-mào, eln-I ct :8, obl'lgadalnente, a sua 1n-

elle quiz que ella realmellte tivesse. que aquclle funcciOllarlO, pclf si e pe- bora em sinthese (I leitor que I sensata e obstinar1.a resolução.A maioria ollvill-rne em silencio, los que servem debaixo da sua direc- ,
,

@_"!' , __ u L__�!2Ll_z;ES!K.:�J'!_______ ção, �·esp(lndera negativamente, isto nos obsequiará COln ê.l, sua bene- D'elle,do que exerce inc1evida-
é, que nad' se me havia dilo. volente e costurnada attenção, Ineut.e cargo tão elevado quão
E' diffieil realrne"l,e dizer-se () que os c;Jmpatriutas dedicado� e sin- e�pinhoso, ernpenhal'-nos-hemos

é mais para admirar, si a coragem e cerus que desejarn, cumu nós, enl dernonstl'al' docurnentada-
Rendhnento(.9 fiwoeaellil desell1baraç�l do Sr. l' secretario, aj- conservar os fóros rie bons, leaes I Ulente ao gl)verno do nosso paiz,

ALFANDEGA
terandu 1) que eu dissera e que nã,) e intel'eRsados anligos da patria, i e ao publico, os riescalabros cnn-

- ql1jz ouvir ou si a pratica que S. S.De 1 a 20.. .. .. 14:542$921 qner introduzir nesta terra-de um que foi n'Jsso berçu, tendu-o au- stantes e as dei�a{lencias que
Dia 21... .. .. .. .. 906$620 represelltante da provincia desmentir tes sido de Fernão de .lYIaga- quotidianall1ente vae suffrendo

------
a um seu cullega, ,\ppellaIlJu para lhães, Vasco da GallJa, Pedro a no�sa l'epresentaçã(), Inal, in-

15:449$541 empregados que lhes são subordinadils AI \-ares Cabral, Call1ões e Ulna debita e apagaria n'esta prüvin-
CONSULADO e inferiures em liierarehia e que im- pleiade de hel'óes que hOnntUl e cia.

De 1 a 22 de ,\ �')l'l'l' medi,atamente de'pCll(lc·,'11 IJ:' [rl("',:\ lj', ] 'fi'
.

DÁ"\.l • _. _E" ...

g 01'1 cam por seuR leltus, con- emonstrareruo8 UIna por umaGeral 4'176$9�') a:3sellJblé:1 de que S. S. faz parlf�. .

d d b d
�

• •• .. •• •• t...:.J

Mas ('m qlle caracter dirigiu [) qUlstan O e ese rin '() 1l111n- as 1I0:,sas nsser<;oes e ,cenSUI'al'e-
Especial.

__152$_42_8 Sr. Abdon aYllella p,lrtaria que fez dos, O nOlne pOl'tuguez. Illl� 1,8 In,ll1S act'.):'\ at.é hoje pra-

4:329$360 transcrever na acta, e pur cuota de Carece escreveI-I), atlln de, ticado�, vist'.l que elles nenhum
quem as.sulI1i) semclhaute r:2spUllsa- desde já, iUlplantar 11,1 espil'itt) enc:on11il nos lnereCerrl.
bilida::Je?

desprevenido dOR pOJ'tuguezesComu membro da cilmmissão de
polieia da casa e C,l!Jl autoris;)ção da que se deV()L:tlIl H I beul e::;tar da exinúoR eHtadista� analpbabetos
meza ? lltlSSa sí)cied�dt:, rl�, qual e]1es

I quI';
fortllão (' seu conselho de es-

Elia, a circl.llar, não) flecbrél. fazelIl urna Inslgrllflcante par- tado pleno e a. qlle S. S .. ou por
Na qualidade de tiimples deputadil? cella, o desdeln, a fdta de cl'i- nirnia condeseen(lencia ou por
Só ao p,)dia fazer C,)fl} autorisaçãu teria, a desatLeuc;ào e o luenos·, absoluta. illcapat;idade de se ge-

da cao:-;a: IHlI'(jUe a ljue�lão lIãu affe .. pl'ezo que actúa na l'epresenta- rir pel', seu prdprio influxl),
Icta\'bal�ornenle a meza, mas li toda a�,- Ç,lO deiicient,4:� e igni)J'antt) da presta inteira e céga obdiencia.

NAVIOS NO PORTO
'

I sem ea. .�

d t
'J

I o � .

.

I M·" '1/9. I, ., , j naçao, que e\-e el' UIn ogar 0erao, pUIS, estes os plln',(,EiEn1 dei-lcal'ga, brIgue naco 1°
t I al:;l corno "cm .. ll)!,l apenas (e

I hOl'l'I)S() entl'p "S ('lel'rl'll' S "S�!'Ill (1lle '�l()ll'laJ'el'I')C' I)' "11"1 oS"'llmIJto. ra I() lU pOllla proceder-se á lellUl'a
,. , � (.,

. (." (,4,' 'J '. J .,� ,( ,. '"

de Jane�ro. d 2'" t' 'j -

j'
. na" "l,·ti'" 1'1'IS S"lenC'la" e I'las

.. 1 " -, '()" "'llb-'equente ,,]'tl' ""0"
. .

e ;) ar Igus aln( a lIal) (ISelltlflos .' (l. ''-'', '", v <: C}, ! .1,,:-, .). :B:- "'" �, cl (. t.., i"I.

E1TI tranqulapara d,esca,rl'egal', I com os seus 120 §§? inc111stl'ia'�, COIlIO no cOlUlnel'cio ORSINI.
l)atacho pOI·tugllez P1nhe�r.. ,( Nã.o -é tnd() ninda. -e tDdas as c(lnf'eqnent<8�'; nec;essi-' -(Continúa.)

COMM,EJRCI,Q
Desterro, 22 ele Abl'il de 1884.

ENTRADAS
d(J�FallarernoR, outrosirrl,Patacho pOl'tuguez Pinheiro,

tons. 192, equipo 8, de Vil,la
Real (Portugal), C. sal.

MOVIMENTO DE MERCADORIAS

Sahirãu dos annazens 7 \�Olll-
mes divel'�os.

I
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EDITAES

:zn=l'fl +
.

av, rUN IUAU DI 'IrDS
Dr�

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessorios, typos em caracteres

communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISIÕES

Por esta inspectoria se faz pu­
blico que se está cobrando á bo­

ca do COfl'O d'esta repartição, o

2° semestre do im posto acima,
do corrente exercicio , até o dia

30 do vigente mez, de conformi­

dade com o Art. 24, § 2° do Re­

gulamento que baixou com o De­
creto n. 5690 de 15 de Jnlho de

1874,sendo onerados com a mul­

ta de .6 % os que deixarem de

satisfazer o mesmo imposto den- As encommendas serão satisfeitas com a maxíma
tro d'aquelle prazo, COI110 pre- promptídão.
ceitua ° art. 25 do supracitado -----.--. -.---.-------.---

regulamento. Xaro pe Ve.geLal de A.. Go'es
Alfandega do Desterro, 4 de

Abril de 1884. -O inspector,
Pedro C. JJ1artins da Costa.

DEOLARAÇÕES
IMPORTANTE

.-

LEILAO
QUINTA-FEIRA 25 DE ABRIL ÁS

5 HORAS DA TARDE

autorisado devidamente, fará um im­

portante leilão de

FARINHA DE TRIGO
A' hora acima indicada, será ven­

dida uma partida de 130 barricas de
Farinha de trigo de 2 marcas

conceituadas, consignada á Agencia
por uma essa importante do Rio de
Janeiro.

COLLEGIO FRANCO-BRAZILEIRO .

AGENTE N'ESTA PROVINCIA.

JOS[ DA SILVA CASCAES

ATrI'EST.e:1:;<,::)8 '

Além dos alt,;�tad()s d(Is ii l u st res cli-I lima casa e chácara com 8 braças de

n ico-, 51's. DI'�. Bvlchior da G,lma Lo frente e fundo ás vertentes do mcrro,

bo, Seraphim J. Ro.lr iguez rle Araujo, no lugar denominado Prezibahe.
Car l,is I;Iellriq,;oll, Caldas, Felix Rodri- Ouern pretender, dirija-se an<:labaixo
guez Se.lxas, etc., etcv.q u e nos ab��elll()S assisnado n'esta capital.de pub l ica r , transcre veruos os seg uiutes:

e ,

Dion'!Jsw José Laurules.

Attesto que soffrendo de uma fO,·tH
bronchite h a tempos, fui a conse lhado

que fizesse uso do Xa ..·ope Vege­
t,al de AI"aujo GÓe§. C(Jl�1 o

qual em breve fiquei c.nuple tamen te li­
vre dos padecimentos que ta n lo me

perseguiam. MARIA tem na sua casa de nego-
.

I cio parL� vender um riquissirno Slll'-
E por ser verdarls.ussigno () presente. I .

)
.

Rio Grande, 30 de Juue i ro dlJ 1833. umento de brincos, braceletes, pre­
gadores. adereços de Coral e de Ca-
maleu, meios adereços e 'botões de
Coral para peito.(Es1á sel l ado e recouhvcido )

Attesto que achuudn-se meu fi l h» d e
nome Argemiro, ele apenas I auno, sof­
frendo de uma bronch it e. fiz uso do Xa­

rope Vegetal de Ara llj \I Góes, com li

qual, em menos de 2 [ueZe'S, flcou radi­
calmente curado.

Em testem anho de v e rdade, as�igno
presente.
Rio Grande, 1 de Março de 1883.

A rogo de Ma ria José Feijó,
por não saber escrever, João de
Araujo Pereira.

CORAES
JOSÉ BONFANTE DE·

AOS SRS. PHARMACEUTICOS E MEDICUS
Previne-se qlJe a importante Fa­

brica Lonbarda de Produ­
ctos Chimicos, de Milano, é

representada nesta província, e na do
Paraná pur seu unico agente José A­
GOSTINHO DEiUARIA, que estabeleceu
seu deposito' á run de ,1uào Pinto,
tendo já recebido urna quantidade
de Sulfato' de Quinina, reco­

nhecido de superior qualidade.

JOSÉ i\(�OSTINliO DE�IARIA

DE MENINAS Dezenas de at testatlos aco m pu nhão as

bu l l i s de cada um d'esses p repa ru d os .

do Se-Mudou-se para a rua

nado, canto da da Paz.
PROGRAMMA

Leitura, escripta, doutrina

christã, idiomas portuguez e

francez, arithmetiea e systhema
métrico decimal, elementos de

geometria, historia do Brasil,
geographia, desenho, trabalhos
de agulhas, lições sobre cousas.

lVIENSALIDADES

Ex.ternas.. .. .. .. .. 8$
Meio-pensionistas. 16$
Internas " 32$

DIRECTORA,

Rasal'ia O .. de Richard.

ANNUNCIOS

VENDE-SE
na rua Formosa n. 22, uma mobilia
de medal�ão, u.m piano, um relogio
grande, dOIS espelhos f)ara salão; tudo
em perfeito estado.

Soberano e infallivel medicamento
�

contra toda a sorte de febres, evitan- 11\ �� �� fI �,� �'-' i\\ �.� i;i � � �\J �ii U
do as r:ecahidas tam frequentes nessa

. .

molestIas. A efficacia constantemente, Paletots de casemlr(l pIlilLO, encor-
reconh(�cida d'esse prodigioso espe.ci- pado.s, para �eohora. .

fico, o tem tornado muitisE-imo aeon- DItos de dragonaes, I'Icamente en­

selhado pelos Srs. facultativos C06:10 feitados, com peqlJeno defeito, de 24$
o uniel) remedio para combater todas ti 28$000 a 14$.

.

as febres. Capas de merinó, pretas, eofei-
tadlls.

DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARfA
DE

RAULINO HORN
UNICO AGENTE

vende-se n'esta typ., a 2$000 o

cento.

Vencle-se
uma chácara com 59) 40 metros de
frente, casa de morada com grandes
cornmodos, com calezaes e outras
muitas arvores fructiferas;

um sitio com 44& metros de fren­
te, com engenhos para farinha e as­

sucar, este sobre pilares e coberto de
telhas;
262,90 metros de terras com fren­

te ao mar, com bom pasto, e pauta­
nos para o plantio de arroz; tudo no

arrayal das Tij uqu inhas.
Vende-se mais: um sitio com 308

metros, frentes ao Rio Bigunssú, com
engenhos para farinha e assucar, am­

bos sobre pilares e cobertos de te­

lhas, com cafezaes, etc.; 220 metros
de terras, frentes ao mesmo rio',
f 25,40 metros de ditas, frentes ao

mar, tudo na Barra do Biguassú ,

proximo á nova freguczia ahi cread».
Quem pretender comprar qualquer

dos bens acima, dirija-se ao abaixo
assignado, em Í'ijuquinhas.
José Froancisco Ma.fr'a.

VENDE-SE
no E�treito.arraial'd�

S. José, um bom sitio com 25
braças de ter r enu rll3 frente e 300

ri: frente com caza e tlugenho!:! par a fu­
rinha tl assucar , Quem pretender com.
prar dirija-se ao seu propr ietar io Fr a n­
cisco Coelho rle Faria, no mesmo sitio,
ou nesta capital a Ricardo Barbosa.

--ao-rumados

AVIUVA Touchaur, proprietária
do Café e Hestaurant da rua do
Senado, aluga quartos para hos­

pedes e commodos reservados para
Iam i lias.

,

(��lpas de casemira de cores, para
meninas.

LOJA DA AGUIA DE OURO
DE

Altesto qUI! soffrsudo ha mais de
q u a tro a un os ela i mpe r t in e n te enfermí­
.lad c Da r tr o, fui aconsel hado que fizes­
se uzo na Salsaparrilha. CaroLa G No­
gueira. dt! Araujo Góes, e que hoje
mercê do Deus, e ii esse medicamento
:ne VHjO restabelecido, o que attestei e
Juro em n?llÜl da minha honra, e agra­
decido ao Inventor de tão grande reme­
dia.
Rio Gra nds, 4 de Ma I'ÇO de 1883.

Antonio Alves da Fonseca.

Attesto eu abaixo assignado que, sof­
frendo h a mais de um a n no de uma

pertinaz empingem, no lado esquerdo
do peito, fóra aconselhado que fizl!,'�e
uzo da S::tlsdparrilha, �aroba H fIJ­
lh:ls de NngUtlira, de Araujo GOHs,e fa­
z(�lIdG uzo. no quinto dia me fui achan­
do mel h(lr. e �ontinuand() no espaço de
tres mezE'S, vI"me compktamente rOM­

tabelecido. e por me considerar curado
attesto, firmo, e acooselharéi a tod()�
qne f!Q1 taH� enfermidades façam uzo

de tal medicamento, pelo meu I'estabe­
lecimento.
Rio Grande, 3 de Fevereiro li" 1883'

Julio Augusto Erevozdal.
=

DEPOSITO
NA PHARMACIA E DROGARIA
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DE@9'TERRO

REMEDIO

CONTRA SEZOES
PREPARADO PELO PllARMACEUTlCO

RA.ULINO HORN

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PHARMAC1A E DROGARIA
DE

RAUllNO HORN
15 Rua do Príncipe 16

I
j SEVERO FRANCISGO PERE iRA


